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RESUMO
O atendimento do bem-estar animal está entre as 
principais exigências dos consumidores, que estão 
cada vez mais atentos a qualidade de vida dentro do 
ambiente criatório, o que exige o uso de condutas 
éticas nos sistemas destinados à produção animal. 
Dentro desta perspectiva este estudo teve como 
objetivo descrever a importância do enriquecimento 
ambiental na promoção da melhoria do bem-estar em 
animais de produção. O enriquecimento ambiental tem 
como principal característica reduzir estímulos que 
gerem respostas estressoras e permitir a apresentação 
de comportamentos naturais, evitando o aparecimento 
de comportamentos estereotipados em animais 
confinados. O comportamento natural foi definido 
como aquele em que o animal tende a realizar livre, 
por trazer prazer ou promover bom funcionamento 
fisiológico. Enquanto que o bem-estar animal esta 
relacionado às condições do alojamento como a 
bioclimatologia e a biofísica das instalações, podendo 
ser mensurado a partir de avaliações fisiológicas e 
comportamentais. O estresse é tido como um conjunto 
de reações fisiológicas intensas e prolongadas que 
resultam em desequilíbrio da homeostase, com 
efeitos importantes e irreversíveis aos animais. Deste 
modo, conclui-se que o uso enriquecimento ambiental 
pode contribuir grandemente na redução dos fatores 
estressores, melhorando o bem-estar em sistemas de 
produção animal. 
PALAVRAS-CHAVE: ruminantes, suínos, aves, 
estresse, comportamento animal.
ABSTRACT
Animal welfare is among the main demands of 
consumers, who are increasingly critical of the quality 
of life within the environment, which requires the use 
of static conducts in systems for animal production. 
From this perspective, the objective of this study was to 
describe the importance of environmental enrichment 
in promoting improved welfare in animal production. 
Environmental enrichment has as main characteristic 
to reduce stimuli that generate stressful responses and 
allow the presentation of natural behavior, avoiding 
the appearance of stereotyped behaviors in confined 
animals. Natural behavior was defined as the one 
in which the animal tends to perform freely, by 
bringing pleasure or promoting good physiological 
functioning. While animal welfare is related to 
housing conditions such as bioclimatology and plant 
biophysics, it can be measured from physiological 
and behavioral assessments. Stress is seen as a set of 
intense and prolonged physiological reactions that 
result in imbalance of homeostasis, with important 
and irreversible effects on the animals. Thus, it is 
concluded that the use of environmental enrichment 
can greatly contribute to the reduction of stressors, 
improving animal welfare in production systems.
KEYWORDS: ruminants, swine, poultry, stress, 
animal behavior.
INTRODUÇÃO
O confinamento surgiu como alternativa 
eficiente para monitorar os animais de produção, por 
reduzir as perdas energéticas, de espaço e mão de obra, 
aumentando a produtividade assim como os problemas 
relacionados ao comportamento e qualidade de vida 
dos animais (MACHADO FILHO & HÖTZEL 2000). 
Nesses sistemas de criação o comportamento possui 
relação importante com o ambiente, tornando-se um 
indicador das adaptações fisiológicas e biológicas, 
representando a parte de interação com o habitat 
(SNOWDON 1999). Sendo este controlado a partir de 
mecanismos neurobiológicos e hormonais, ocorrendo 
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tanto individualmente quanto em grupos, o que o torna 
uma ferramenta importante no que tange a melhorias 
dos fatores promotores do bem-estar (MENCH 1992).
Concomitantemente aos fatores anteriormente 
citados, o bem-estar animal, está associado a 
questões ligadas à utilização adequada dos recursos 
ambientais e a segurança alimentar tem recebido 
atenção da sociedade, estabelecendo novos desafios 
para as atividades agropecuárias (FRASER & 
BROOM 1990). Entre as principais exigências dos 
consumidores está a qualidade de vida dentro do 
confinamento, que exige a criação ética dos animais 
destinados à produção (POLETTO 2009).
Dentro desse contexto o enriquecimento 
ambiental surge como uma possibilidade de melhoria 
do bem-estar animal nos sistemas de confinamento 
(DALLA COSTA et al. 2005), proporcionando aos 
animais um ambiente mais adequado para criação, 
visando maior qualidade de vida por meio da 
expressão comportamental típicos dos animais, onde 
quanto mais opções de expressão de comportamentos 
naturais, maiores serão as chances de sucesso ao lidar 
com fatores estressantes em seu ambiente (PINHEIRO 
2009).
Sabendo-se da importância do enriquecimento 
ambiental para o bem-estar animal, esta revisão tem 
como objetivo descrever e caracterizar o uso dessas 
ferramentas na melhoria do sistema criatório em 
animais de produção.
DESENVOLVIMENTO
Os métodos de criação sofreram mudanças 
significativas relacionadas principalmente ao número 
excessivo de animais alocados em baias de tamanho 
reduzido, cujo o advento ocorreu principalmente no 
período pós-segunda guerra mundial (GONYOU 
1994, BROOM & FRASER 2010). Entretanto, 
recentemente aumentou-se a preocupação como o 
histórico de produção do produto final, do nascimento 
da matéria prima até a sua comercialização nas 
prateleiras dos supermercados, e esse estímulo se deu 
em decorrência do interesse do público pela forma 
como os animais são tratados e criados (FRASER 
2000). Nesse aspecto o aperfeiçoamento de técnicas e 
pesquisas relacionadas ao bem-estar para animais de 
produção tendem a gerar benefícios que proporcionam 
aumento da qualidade de vida dentro das criações 
(PEDERSEN et al. 2002, HOLM et al. 2002). 
No Brasil, pesquisas tem se desenvolvido 
para avaliar o comportamento típico das espécies em 
condições naturais buscando aperfeiçoar as práticas 
dentro dos confinamentos (NOGUEIRA et al. 2010) 
uma vez que mantê-lo torna-se essencial para a 
qualidade de vida dos animais (CARLSTEAD 1996).
O termo bem-estar foi descrito como o estado 
de um indivíduo e suas tentativas de se adaptar ao 
ambiente (BROOM 1986).  O Comitê de Brambell 
também definiu bem-estar animal, na Inglaterra, 
por John Webster e adotado pelo Farm Animal 
Welfare Council (FAWC), fundamentando-se em 
cinco liberdades inerentes aos animais e entre elas 
estão à liberdade fisiológica, ambiental, sanitária, 
comportamental e psicológica (SILVA & MIRANDA 
2009, GRANDIN & JOHNSON 2010). FRASER 
et al. (1997) propondo que o bem-estar contempla 
sentimentos, o funcionamento biológico e adaptações 
naturais. Deste modo, comportamentos naturais 
como alimentares, de reprodução, locomoção, 
lúdicos, descanso e típicos, como fuçar e construir 
ninhos em suínos, por exemplo, geram sentimentos 
positivos e consequentemente boa saúde (fisiológica 
e psicológica) (FRASER et al. 1997).  A carência de 
comportamentos naturais induz os animais a frustração 
e aparecimento de comportamentos anômalos, como 
a agressividade e estereotipias (MASON et al. 2007).
O bem-estar pode ser mensurado a partir de 
avaliações fisiológicas e comportamentais.  Medidas 
de frequência cardíaca, atividades das adrenais e 
respostas imunológicas (BROOM & MOLENTO 
2004) estão associadas a respostas de curto prazo e 
são mensuráveis de maneira objetiva (BROOM & 
JOHNSON 1993). Comportamentos anormais como 
as estereotipias, a automutilação, o canibalismo, a 
agressividade excessiva e a apatia são, em conjunto, 
características que demonstram o seu bem-estar pobre 
entre os animais (ZANELLA 1995, BROOM & 
MOLENTO 2004). 
Para que um método de diagnóstico de bem-
estar animal seja eficiente, questões como praticidade, 
repetibilidade, confiabilidade e fatores externos devem 
ser considerados (BUTTERWORTH et al. 2011). O 
bem-estar pode ser definido quando o desempenho 
dos animais estiver de acordo com a sua qualidade 
de vida, ou seja, quando estiverem isentos de dores 
e vivendo em ambientes adequados (FRASER et al. 
1997). Para isso, o mesmo precisa ser mensurado 
de forma objetiva buscando detectar as principais 
características que indicaram quais as mais efetivas 
medidas éticas perante a situações diversas (BROOM 
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& MOLENTO 2004), uma vez que este parâmetro 
pode variar de muito alto a muito baixo (BROOM & 
FRASER 2010).  
As políticas de desenvolvimento agrícola 
em vigor precisam considerar a necessidade de 
pequenos produtores, que praticam a atividade 
visando exportações, criando oportunidades reais, 
para o aumento dessas atividades, considerando 
especialmente o bem-estar, a sociedade e o ambiente 
(MAPA 2011, SILVA 2012). As legislações acerca 
do bem-estar animal influenciam diretamente as 
exportações de carne de frango e suína no Brasil, 
visto que os países importadores, em grande parte, 
são membros da União Europeia e estão exigindo 
qualidade ética na produção de animais destinados 
ao consumo (SILVA 2012).  O sofrimento animal, 
desde a fazenda da criação até o momento do abate no 
frigorífico, tem sido foco de atenção buscando novos 
conceitos para adequar os sistemas de produção 
animal (WSPA 2007). A Normativa nº 65 de 2008 
orienta as boas práticas de bem-estar direcionado 
aos animais de produção, destacando especialmente 
o cuidado com práticas de manejo, que reduzam o 
estresse e consecutivos sofrimentos desnecessários 
(MAPA 2008).
Quaisquer restrições geradas pelo estresse 
da mudança de ambiente ou pelo confinamento 
causam alterações importantes no comportamento, 
na psicologia e fisiologia animal (SCHEPOP 2008). 
O comportamento natural foi definido como aquele 
em que o animal tende a realizar livre, por trazer 
prazer ou promover bom funcionamento fisiológico 
(MACHADO FILHO & HÖTZEL 2000).  A análise 
do comportamento animal é fundamental na adaptação 
biológica e representa a interação do indivíduo com o 
ambiente (SNOWDON 1999). A análise das alterações 
comportamentais é tida como um método prático e 
simples de avaliação do bem-estar (POLETTO 2010) 
em relação ao seu ambiente (BROOM 1991). 
O conhecimento do comportamento natural 
pode ajudar no diagnóstico e aperfeiçoar o bem-
estar (FRASER 1993) através de alterações de 
postura, temperamento, sanidade indicando dores 
agudas e crônicas permitindo ainda a quantificação 
delas (MELLOR & STAFFORD 2004). E dentre 
essas alterações o diagnóstico do comportamento 
estereotipado, torna-se um importante indicador 
do bem-estar, já que é considerado uma atividade 
anormal não apresentado por animais livres (BOSSO 
2008).  As estereotipias não têm um objetivo 
específico sendo repetido seguindo sempre um 
padrão e em uma sequência (XENOFONTE et al. 
2006, BOSSO 2008, SCHEPOP 2008). São tentativas 
do animal em controlar seu ambiente, buscando ter 
maior controle sobre ele, a partir de comportamentos 
regulatórios específicos (SELLINGER & HA 2005). 
No momento em que as estereotipias são exercidas 
pelos animais é possível através de medidas de 
manejo capazes de amenizá-la e ou eliminá-las.  No 
entanto, se a frustração permanecer o comportamento 
será apresentado com maior frequência (BOSSO 
2008). O comportamento estereotipado surge em 
animais com problemas permanentes relacionados ao 
ambiente, tornando-se uma tentativa de redução do 
dano causado ou demonstrar a alteração psicológica, 
indicando determinada alteração de saúde (BROOM 
& KENNEDY 1993). 
Tratando-se do desenvolvimento evolutivo 
dos equinos, espera-se que a ociosidade do 
confinamento fosse causa prioritária do aparecimento 
de estereotipias nestes animais. Atividades como roer 
madeira, aerofagia com e sem apoio e síndrome do 
urso são movimentos repetidos, sem função aparente, 
que podem ser observados prontamente (BROOM & 
KENNEDY 1993). Equinos confinados apresentam 
com frequência significativa estereotipias com 
redução ou desaparecimento quando há inserção dos 
animais em áreas com maiores dimensões (BROOM 
& KENNEDY 1993).
Em análise de leitões submetidos aos 
tratamentos de manutenção da leitegada na baia 
maternidade, a transferência de uma leitegada para 
a creche e a mistura de duas leitegadas de nove 
a 12 semanas alojadas na creche, foi observado 
que a mistura de lactentes com origens distintas 
afetou de forma mais significativa o bem-estar dos 
animais, notado principalmente pela inquietação e 
agressividade mais aparente. Notadamente, a mudança 
de ambiente colabora durante a fase de desmame para 
a apresentação elevada de comportamentos atípicos 
dos suínos. Manter os leitões nos mesmos lotes, desde 
a maternidade, apresenta maior concentração de 
comportamentos naturais (SOUZA 2007).  
Para coelhos, o bem-estar depende, entre outros 
fatores, do espaço dentro das gaiolas uma vez que 
gaiolas pequenas ou uma lotação superior à adequada 
pode impedir a apresentação de comportamentos 
naturais, alterando além do comportamento, as 
funções sanitárias e produtivas (ARVEUX 1991). 
O comportamento lúdico destes animais apesar de 
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fácil observação possui difícil definição (BEKOFF & 
ALLEN 1998), sendo aceitos usualmente brinquedos 
objetos (madeiras, por exemplo), de locomoção (pular 
e arrastar) e sociais (entre indivíduos) (WALTERS 
1987, BURGHART 1998).
Para ruminantes é imprescindível que os 
produtores e técnicos tenham amplo conhecimento 
sobre o comportamento natural das fases que 
estarão em contato, buscando compreender as 
diferentes interações entre animais e ambientes que 
quando negativas induzem a prejuízos econômicos 
importantes (BROOM & JOHNSON 1993). Ovinos 
e caprinos são animais gregários e este pode ser o 
melhor entretenimento para estes animais. Brinquedos 
como bolas, correntes também podem ser utilizados, 
no entanto alguns animais podem não se interessar 
por este tipo de enriquecimento ambiental (VIEIRA 
2014). Blocos nutricionais estão entre as opções para 
ruminantes, que além de fornecer dietas mais ricas, 
enriquecem o ambiente reduzindo o estresse dos 
animais confinados (FAPESP 2008).
É necessário que as instalações para criação 
animal sejam planejadas adequadamente com 
o aperfeiçoamento das práticas de manejo para 
minimizar o estresse acarretando o bem-estar dos 
animais (OLIVEIRA et al. 2001, BUENO et al. 2001), 
uma vez que animais em ambientes restritos tem 
sua qualidade de vida reduzida (SILVA et al. 2008). 
Tornando o ambiente adequado com a construção e 
manutenção das instalações, o ambiente permite a 
demonstração de comportamentos como o tédio e 
estereotipias que são indicadores específicos de bem-
estar pobre (BOSSO 2008). 
O bem-estar intimamente relacionado às 
condições do alojamento como a bioclimatologia e a 
biofísica das instalações tanto para os animais quanto 
para os tratadores. Sendo que condições adequadas 
para os trabalhadores são aspectos importantes para a 
qualidade de vida dentro da produção animal (LIMA 
et al. 2004). E quando esses aspectos são respeitados 
ambas as partes são beneficiadas. Qualquer sistema de 
criação de aves pode ter suas instalações aperfeiçoadas, 
independentemente do tipo de tecnologia (ABREU & 
ABREU 2011). Ovinos e caprinos, por exemplo, tem 
grande capacidade de se acostumar com os tratadores 
e quando existe a possibilidade de estabelecimento 
de uma interação positiva o estresse é reduzido de 
forma significativa (VIEIRA 2014). Em todas as 
espécies domésticas, a melhoria dos confinamentos, 
alimentação e a adequação dos métodos de manejo são, 
a priori, as ações que impedirão o desenvolvimento 
de atividades relativas a este estresse (BROOM & 
KENNEDY 1993).
A agricultura orgânica, que surge como 
alternativa para o sistema convencional de produção, 
a partir de respeito à integridade, harmonia e 
individualidade dos animais (ALROE et al. 
2001, LUND & RÖCKLINSBERG 2001), tem 
dificuldades relacionadas ao bem-estar dos animais, 
principalmente relacionados a limitação no uso de 
drogas que controlem enfermidades e a não adequação 
de genótipos e seu ambiente de criação (CABARET 
et al. 2002, VAARST et al. 2001). 
Na Europa, os produtores e a indústria estão 
continuamente efetuando alterações e adaptações 
nos sistemas de criação buscando o atendimento as 
legislações que atendem as exigências do mercado 
consumidor diante do bem-estar animal, enquanto na 
América do Norte, as alterações são recebidas a partir 
de mecanismos mercadológicos, que impõe suas 
diretivas diretamente aos produtores (FRASER 2006, 
TUYTTENS et al. 2008). Enquanto que no Brasil, 
a pressão por mudanças surge a partir de exigências 
dos mercados importadores, no entanto as regras 
internacionais limitam a comercialização de produtos 
de origem animal para os países com exigências 
maiores em relação a questões éticas da produção. 
Porém, observa-se que a população urbana brasileira 
tem demonstrado preocupação com a qualidade ética 
dos produtos disponíveis para consumo (MACHADO 
FILHO 2000).
Enriquecimento ambiental
O enriquecimento ambiental teve seus estudos 
ampliados na década de 1960 (VAN DE WEERD & 
DAY 2009), voltados para animais de zoológicos e 
atualmente se estendeu para animais de laboratório e 
destinados a produção (ICKES et al. 2000, VAN de 
WEERD et al. 2003, CAMPOS et al. 2010). E o seu 
uso tem como objetivo reduzir estímulos que gerem 
respostas estressoras e permitam a apresentação de 
comportamentos naturais, evitando o aparecimento de 
comportamentos estereotipados em animais cativos 
(MENDONÇA-FURTADO 2006).  
A redução de distúrbios comportamentais, 
do estresse, intervenções clínicas, mortalidade e o 
aumento das taxas reprodutivas são outros importantes 
benefícios do enriquecimento (CARLSTEAD & 
SHEPHERDSON 2000). O enriquecimento são 
modificações no ambiente social e físico em que 
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os animais estão inseridos que combinados com 
o habitat e comportamento típico, aumentam a 
qualidade e prevalência do bem-estar, a partir da 
saúde, comportamento e desempenho reprodutivo 
(BOERE 2001). 
Entre as formas de inserção de enriquecimentos 
ambientais são citados objetos como pedaços de 
madeiras, cordas, pedras, escadas e pneus; ou 
alimentação diversa, a partir de alimentos diferentes 
aos do cotidiano como frutas ou legumes em diferentes 
formas como congelados, pendurados, cortados 
inteiros em horários alternados, como nos finais de 
tarde ou noite; e os enriquecimentos sensoriais, a 
partir de essências, com brinquedos para gustação, por 
exemplo, ervas (ALMEIDA et al. 2008, PINHEIRO 
2009, CAMPOS et. al. 2010, MENDES et al. 2011) 
como a erva doce ou canela.
A disponibilização de enriquecimento 
ambiental diminui a incidência de caudofagia, 
consideradas interações agonísticas (GUY et al. 
2002, RODARTE et al. 2004). A inserção de bolas ou 
brinquedos constituídos de borracha reduzem o tédio 
e aumento interações sociais lúdicas, por exemplo, de 
suínos (GUY et al. 2002).  Segundo BEATTIE et al. 
(2000) suínos em ambientes enriquecidos direcionam 
um quarto do seu tempo em comportamentos no 
substrato do solo, enquanto animais em ambientes 
monótonos direcionam seu tempo a objetos fixos na 
baia e comportamentos sociais agressivos.
Para ABREU et al. (2006), a inserção de 
brinquedos para poedeiras pesadas em gaiolas 
enriquecidas há melhora do bem-estar a partir do 
comportamento mais calmo destes animais, porém não 
há influência na melhora da produção ou classificação 
de ovos bons em relação aos defeituosos. Para frangos 
de corte, a inserção de poleiros como enriquecimento, 
resultou em melhora da liberdade de comportamento 
no terço final da vida das aves, no entanto não houve 
efeitos significativos para os parâmetros zootécnicos 
avaliados (NORDI et al. 2006). Avaliando a eficiência 
do enriquecimento para coelhos, VERGA et al. (2004) 
indicaram diferenças no comportamento lúdico 
comparando animais mantidos em gaiolas com palha 
e outros em gaiolas convencionais.  
Outro importante meio de enriquecer o ambiente 
buscando reduzir o estresse é a musicoterapia. A 
utilização de estímulos sensoriais, como também 
a aromaterapia, colaboram eficientemente para 
melhoria da qualidade de vida dos animais e dos seres 
humanos, embora até hoje tenha sido pouco estudada, 
já existem resultados promissores para redução de 
monotonia ambiental (ELLIS & WELLS et al. 2010, 
MOREIRA et al. 2012). 
A música pode permitir reabilitação física, 
mental e social de pessoas de forma individual e em 
grupos, uma vez que é uma mistura de diversas notas, 
amplitudes e tons, com sons contínuos e rítmicos, 
tornando-se um objeto relaxante sobre o indivíduo 
(MAIA et al. 2013). A música tem a capacidade de 
direcionar ao cérebro informações importantes para 
serem processadas, acarretando a ativação de regiões 
cerebrais responsáveis por estimular mudanças 
cognitivas e motoras (MOREIRA et al. 2012).
Relacionado à capacidade cognitiva dos 
animais, a música é capaz de influenciar no 
comportamento dos animais, a partir de reforços 
positivos e negativos (SARUBBI 2011). Avaliando 
a musica clássica ALBRIGHT & ARAVE (1997) 
indicaram aumento da produção leiteira. JONES 
(2002) observando a influencia da utilização de rádio 
para aves, indicaram redução de comportamentos 
agonístico entre os animais. 
Para a avaliação da eficiência do enriquecimento 
ambiental podem ser avaliadas alterações fisiológicas 
e comportamentais. As alterações fisiológicas 
podem ser medidas por meio de células de defesa do 
organismo, que são indicadores importantes para os 
animais, como por exemplo, para frangos de corte 
(GROSS & SIEGEL 1983).  As aves domésticas atuais 
são mantidas confinadas, no entanto estas mantêm 
características típicas dos ancestrais, como ciscar, 
por exemplo, sendo a observação comportamental 
importante para avaliação do bem-estar destes animais 
(DAWKINS 1999). Alterações comportamentais são 
indicações positivas da introdução de enriquecimentos 
(MAKI et al. 1989), uma vez que este procedimento 
deixa o ambiente mais complexo, tornando o 
confinamento menos tedioso (ALMEIDA 2006). 
CONCLUSÃO
O enriquecimento ambiental associado ao 
comportamento animal apresenta-se de fundamental 
importância para a compreensão e melhoria do bem-
estar dos animais. Portanto, a análise das instalações 
e do comportamento é imprescindível para a 
manutenção da qualidade de vida e na prevenção de 
sofrimentos desnecessários dos animais destinados à 
produção. 
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